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PAÇOS DOS DUQUES DE BARCELLOS 

Ahi fica hoje o terceiro alçado—o do lado 
poente—do projecto monumental de restaura-
ção dos Paços dos Condes e Duques de Bra-
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fiança em Museu e Bibliotheca. 
Serornos, para muitos, maçadoros martelando 

demortid,(mente rio assumpto que tanto nos in. 
teressa; porem cm obra de tanta monta o ser-
mos persistentes é a s:rtisfaçâo d'um dever jor-
nalistico e patriotion. 

São muitos os lados por onde póde ser encara-
da a restaurnção. 

Pelo huio esthetico é incontostavohnente ngra-
dsivel,mercê não só do trabalbo archeologico, 
mas tambem do local em que vae ser levantado. 
0 causou póde ser um repositorio dos restos 

d'archenlogi:i local e, á falta de muitos elemon-
tos dessa natureza, temos ainda que recorrer 
às inrtustrias concelhias que nos offerecern cu-
riosidade de muito apreço, como seja a da ce-
rintica. 

A bibliotheea escusado será salientai- a utili-
dade que representa. 

Por ultimo:—Z e esses dez ou doze contos não 
voem animar o trabalho n'umá povoação tão es-
cassa d'elle? ¿E se não fosse este lance poderia-
mos acaso fazer derivar para Barcellos—terra 
tão esquecida pelos governos—tão bôa maquia? 

Porisso rejubilamos ao 
ler a noticia de que o 
projecto fôra approvado 
superiormente. 

Lago do Jardim 
Já nos foi remettido o 

desenho de liaphael Bor-
dallo Pinheiro destinado 
ao levantamento dum 
acascatado no novo lago 
do Jardim. 

Escusado será dizer que 
n'elle está o dedo do 
Mestre e rigorosamente 
executado trará ao nosso 
passeio publico, e portau-
-to a Barecilos tini formo-
so retalho d'Arte. 
Nãn permittem as eu-

sancbas do cofre do llu-
nicii,io larguezas para se 
realisar presentemente to-
da >r obra, porém « Roma, 
e Pavia não se fizeram 
n'uui dia- e «devagar se 
vae ao longe.- Por estes 
(lias se iarciarão os tra-

balhos. Já foi encommondada uma, a principal 
peça ornamentativa que encima o alç-ido (cin 
nosso poder) o as outras virdo mata tarde. 

Brevo:nellte publicaremos o elesonho do illus. 
tre ceramista e por elle os leitores da « Lagri-
ma» avaliarão do valor que possue. 

SUPPLICA  
7Go meu •Glvaro G'  

tinto-te tanto, meu Lenil 
.Auto-te tanto, 9'epito! 
I. o 1e11 desdem, in,/ï•cito, 
G'olta ute a üluia rle 
])ã-me um riso ('esses labios! 
D(t•nte a biz dos olhos teus! 
Uh! si,ni! pelo autor de Deus, 
1)(i-nte o Leni do leu antôr! 

(A pedido) Rosa T  
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Um cão 3elador 
Fomos informados por um dos nossos mais 

activos i-el->orlers de que o sr. Manoel da Barca 
possue um precioso animal da especie canina— 
que é, como quem diz um cão—que desempe-
nha com superior faro e inexcedivel criterio 
certos serviçus inherentes ao Codigo de Postu-
ras. 
—Um cão, emfim, tão zelador como o sr. 

seu amo!—accrescentou de olhos esbogalhados 
e mãos no ventre o nosso prestimoso infor-
mador. 
Ora nós que somos muitíssimo intelligentes e 

que est:l:nos habituados aos exageros da curio-
sa reportagem, calculamos logo que havia 
grandioso augmento na narração das habilida-
des do bichano. 

Para tirarmos o nosso espirito de duvidas, 
dirigimo-nos immediatamente a casa do sr. Ma-
noel da Barca, decididos a verificar com os 
nossos proprios olhos—que a terra ha-de ço-
mcr: salvo seja!--até que ponto chegava a 
perspicacia do celeberrimo animal. 
Gomo sabemos que o sr. Manoel da Barca é 

um devoto apaixonado do licor do nosso ami-
go Joáo Fernandes levamos no bolso uma gar-
rafinha cheia d'aqueile precioso liquido, para 
que elle se prestasse de melhor vontade a dar-
nos as informações que desejavamos. 
Uma vez no domicilio d'aquelle sr. tocamos 
a campainha e esperamos ansiosos. 
O coraçâo batia-nos com uma força desor-

denada: tiC-tae, lis-tar, lie-tuc.. . 
E nada. Nem o mais leve rumor respondeu  

nossa primeira chamada. 
Estavamos ja atrapalhadas da nossa vicia. 
Tornamos a tocar, mas desta vez com tal 

força que a campainha, com o impulso, saltou 
do fra_il condão que a prendia e foi dar em 
cheio no Formoso rosto do nosso amigo, qua 
sobresaltado com o ruido, já descia apressada-
mente as escadas. 
Quando elle nos abriu a porta ficamos deso. 

lados: tinha o naríz achatado, a espirrar sangue 
e na testa dois gallos, de tal tamanho que até 
pareciam estar a cantar: cá-ca-ráca-cócórócó. 

Estavamos encavacados. Imaginamos que o 
llanoef da Barca nos ia fazer em postas, com o 
auxilio do seu enorme bengalão. 
Com o medo nem podia mos falar. Por fim, 

sempre lhe dissemos, a tremer: 
—vócê desculpe, homem mas... sim, você 

bem sabe... tocamos a p. imeira vez... mas.. . 
vócè... sim ... parece que não ouviu ... sim ... 
tocamos... sim, vócê bem sabe... tocamos 
outra vez... sim... e agora.., sim, agora é 
que ellas são... sim... a campainha... sim, 
vocè bem sabe. , . sim... arrebentou... e 
sim,.. sim... sim... 
--E chapou-se-me ria cara com uma força 

que até parecia.., eu nem sei o que parecia, 
o que sei C que eu lhe devia esa?.lgalhar os ossos, 
seu... 
E avançou para nós com um gesto feroz, ira. 

cundo, ameaçando a terra, o mar e o mundo... 
N'este momento tivemos uma ideia genial: 

lenbramo'-nos do licor que levavamos no bol-
so e puxendo da garrafa mostramol-n, satisfei-
tos, bradan-lo: 
—Oh! sr. Manoel: quer vócê um bocado do 

licor do João Fernandes? Talvez que tomand o-o 
lhe faça bem aos seus ferimentos.. . 
—H0111e1ºliSSonem se pergunta.Deixe cá ver. 
E ntirando fôra a bengala, despejou em dois 

tragos todo o licôr que a garrafa continha. No 
fim, já estava alegre. Nem se lembrava das fe-
ridas, nem de nada. Deu-nos uma pancadinha 
nos hombros e disse-nos ao ouvido, com ares 
de grande intimidade; 
—Olhe que este licor é uma perfeita mara-

vilha. Cá pura mim é a unica coisa que levo 
deste mundo Mas... agora me lembro, o meu 
amigo ainda me não disse o que o traz por 
esta sua casa. 

Diga o que deseja da ­linha pessoa: estou ais 
suas ordens. 
Contamos-lhe, então, emduas palavras, o mo-

tivo que nos levava a procura1.o. 
—Ora espero agi um bocado, giro ou vou la-

var a cara, para desapparecer alguma pinta de 
sangue que tainha, o vamos depois dar um pas-
seio, aleollpanhados pelo cão, para o sr. vêr até 
onde chega a sabedoria do meu bieliano. 

D'ahi a pouco, voltava o Mmioel d.► Barca, 
de cara lavada o acariciando o seu prestimoso 
animal. 
—Veuha comino, disse-nos ello. 

Isto é um cão que só lhe falta a fala para pa-
recer gente. 
E foirlos pnsseiar pela villa, aeompanhados 

pelo sympathico animal. Alri pelas alturas do 
C,alnpo da Feira, encontramos, em frente aos 
Terceiros, um enorme bando de gallinhas. 
—Quer vêr, diz-noa o Manoel ,ia Barca, 

como eu sei já quem é o dono d'agoellas galli- 
nhas, para lhe appticar a respectiva multar 
—Ora vaunos a ver isso, respondemos, ainda 

rnein descrentes. 
,Nknoel à:' Barca indica o sitio em que as 

gallinhas se encontravam ao seu animal, que 
partiudo como urna fl:ah-r, as persegue coºti-
nuamente, não as ;lband.)nando serres depois de 
ellas terem entrado e,n cns 1 do seu dono. Feito 
isto, rem ao pé do scu nino, olllan ío-o como 
quem diz: 

«Esta( feito o meu dever. Agora, faz o t,,^,n». 
—: qni esta, diz-nos o Manoel da B.lrca, ,i 

habilidade do moo cão. Encontroo-me o dono 
d'aquellas galliuhas: não tenho mais uaIa a fa-
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zer senho ir applicav-lhe a respectiva multa. 
Nós, emicordes na seiencia do animal, vamos 

propor á exrn.a C:un•tra que ceda uma quarta 
parte do prodneto das maltas para que elle, nos 
dias de serviço, tenha melhoria de rancho. 

HUMORISMOS 

I1I 
Que horror! 

Queria-lhe elle idolatradamente, 
E11a era esquiva mas tambem lhe qu'erias 
Elle pensava n'ella noite e (lia, 
E ella n'elle tambem constantemente. 

Concebeu elle um plano d'imprudente: 
Quando a noite viesse, escura e fria, 
Escalar a janella tão sombria 
E entrar no quarto d'ella, de repente. 

Assim fez. A tremer abre a janella, 
Encontrando-a gentil e linda e belfa, 
Desnudada, ao espelho attenta e só. 

Alas que horrorl essa cabelleira rára 
Qr,'elle tanta e tanta vez aimirára 
Não era natural, era um chinó! 

]+'ur(io. 

Gasftgo do C'éo 
Dizem que D:us escreve direito por linhas 

tortas... 
O Antonio .lustiniano de Lima, continuo 

na Asscmbica, avisou o nosso amigo sr. Julio 
Paria que os seus subordinados não eram ca-
pazes de extinguir ele vez a venda ambulante 
una feira semanal) de phosphoros de fabrico 
clandestino. 
—Eu, sim, frisava o Lima, é que sou ca-

paz de isto e d'aquillo. 
E como se tratava de phosphoros, accres-

centava que tinha lume no ôlho para a ex-
tincpão completa do fabrico. 
0 sr. Faria, já receiôso... de que n'esta sa-

nha o Lima realmente acabasse com tudo que 
dissesse respeito a lumes" de espera gallego— 
como intellii,cnte que é—philosoph :-a ou: cessan-
do a cau, cessa o effeito; acabando o fabrico 
em questão n,-to é precisa guarda dos phos-
phoros... E l,í vae o meu emprego. 
No emtanto, com um sorriso nos labios disse 

ao Lima que met.tesse mãos á obra. 

E se melhor lh'o disse, melhor o fez. Chegou 
a ir perder uma noite a S. Julião, para Mear, 
para descobrir o tifão.... 

—Que os empregados (por dever de otticio) 
cumpram os seus deveres, é natural; porém 
que, por ¡financia, um filho do povo sc metta at 
tão baixa especulação, custa a crer, isto dizia 
ao Lima a sua consciencia. 

Certa quinta-feira o ferrabraz do Lima toma 
d'assalto uma mulhersinha: 

—I;ote pra cá os lumes. «São orles. Marcho 
lá p'ra di_nte••. 
A infeliz largou a trouxa d,) contrabando e 

deu ás de Villa Diogo, sem dar tempo a qd'e o 
Lima a catrafilasse. 
A mulher, porém, procurou a mais justa das 

desforras. 
Informnu-se que o continuo guardára os 

phosphoros no kiosque que possue proximo ao 
templo lo Senhor da truz e fnt astuciosamen-
te prevenir os fiscaes dos impostos—que tam-
bem tèm interferencia nestes e n'outros con-
traban,los—que o Lima tinha phosphoros de 
prtt a tender. E aqui a fcmea deu- lues signaes 
certos. 

Na tarde dessa celebre quinta-feira, no com-
boio correio, tomaram logar n'um comparti. 
mento de carruagem de 3.a classe tres indiví-
duos. Dous arma-los de revolver e outro com 
um saco aos hombros, triste, choranJo lagri-
mas de sangue... dc carrapato. 
Os leitores a.livinharam j•i!.. O homem do 

saco era o Lima que, acompanha .Io de dous 
empregados do fisco, seguia preso para a repar-
tiçãn competente. de Praza, corno. contra-
banii;ta, mercè do plano da vendedeira de 
ph^sphoros. 

Deus escreve ás vezes direito por linhas tor-
tas... 

Notas diversas 

Regressou a esta villa, vindo de Anadia ( Bair-
rada) o sr. Paes d: harta. 

Concluiu ali com distincção o seu curso da 
Escola Agricola. 
A these que defendeu foi: «o tomate pódc 

propagar-se por enxertia? ,, 
—Por ter aconselhado o sr. Paulo Duarte a 

fazer exame de consciencia, antes da sua con-
fissão na presente quaresma, foi pronunciado 
sem fiança o Zó da Jlãe ( filho). 
—A fim de liga;dar a fortuna que no I3ra-

zil (Pelotas), deixou o pobre I?irôgo,seguiu hon-
tem pelo torto cie Nlartim para aquelle 
ponto da republica sul-ampricana o Duque, da 
casa da Fonte de B,,ixo p'ra cima. 
—Foi preso em AlidoScs o mancebo refracta-

rio Joào Bernardo do .Amaral, que marchou 
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escoltado para o quartel general em Abrantes, 
onde vai ter .. ssento. 
--A commissão de remonta adquiriu na ulti-

ma feira das Necessidades a jumenta leiteira do 
Lrrc>+s Nevoeiro. 
—Na noite passada foi raptada, pelo sr. Au-

gusto Motta, a menina Rosa Lêoa. 
Como são menores, vão ser capturados. Para 

esse effeito seguiu hontem, no seu carro, o sr. 
Cortinhal em direitura ás Necessidades, que 
nan são só em setembro, logar onde se sup-
póe estarem refugiados. 
—Sustenta o J. Trompa que o oleo cie liga-

dos d2 bacalhau é extraido do peixe Sapatáo. 
—Anaivse chimica da café de Mola. 
l:aeca cie pinheiro Soo gr 

-v'•áva séca   ano n 

Pó de bugalho 
—Ha dias uma pessoa muito em evidencia 

na politica da Confraria de S. Martinho to-
mou um carrn na Alquilaria Sarrilha e man-
dou-o dirigir para; Lcjó. 
0 cocheiro perguntou, como não conhecia o 

concelho, que estrada devia tomar. 
Já tinha o vehiculo andado alguns minutos e 

o cocheiro: 
—Lijó é muito distante? 
—Lijó é ali jí. 
—Pôsso... E' Lijó ou Alijá? 

zoo » 

Secção dedicdda ás criaáars de servir e 
por ellas collaborada 

Inauguramos hoje na «Lagrima. esta nova sec-
çno que muito vau interessar as criadas de ser-
,vir. 

a• 
«Não são só os caixeiros, os barbados, tam-

hem nús temos direito ao doseanço dominical. 
Proponho pois quo, desde que vá por diante o 
projecto de lei obrigando ao eueerramento das 
Injas ao domingo, a classe caixeirol escalo en-
tre si uma especíe de rancheiros que nos façam 
o jantar n'esses dias de drseanço em paga cie 
nós cosiuharmos para essa elasso lodos os dias. 

Arininda (do Major) 

vNenhitma classe tum menns r.ompensaçào 
que a nossa. Ganhamos de 800, 1:000 a L,';00 
por rnez. Raro nos é permittida a saída do casa, 
meuns quo n:io seja h missa. 
Pagamns nm prato se o gnebramos; sômos 

despedidas por n:unorar, (jima-lo o namoro é a 
escada do casamento. 

Já nao suceede isso tão frequentemente com o 
caixeiro. 

E no entanto -quo é a familiasern a serviçal? 
Eila é ama seen e ama de leite; é alcoviteira; é 

cosinheira—que demais tèrn de sacrificar o seu 
paladar an gosto dos nutras. 
E se cuidam que eu que me engano.. . 

Lu'iza (do Falcão) 

aEu cá sempre fui da opinião que precisa-
mos dose miçar ao domingo. Pois então! uó• que 
todos os dias lavamos, cosinhamos, esfregamos, 
arruuramos, que temos um trab;rlho iuerivel, 
Sempre a lidar com conves o ervilhas, nabos e 
nabiças, g•rel- s e tomatos, ute. ote. não have-
mos de ter um dia de semaun em que descan-
cemos de tanto 1,rbutar? 

Está visto que, havemos de ter; vamos fazer 
uma representação ao parlamento e so fór preci-
so, vamos até a Lisboa e veremos se o governo 
nan attende iuunediatarnente as noss:is preten-
çúes... 

Fu, por mim, sou cio opíraião que se realise 
um comicio com n maxima brovidade lera se 
rosnlver o in lhor eanrinho a seguir, o quo ató 
hi fique em vigur a seguintu eommiasão de vigi-
lancia: 

Pres!derita, 
Árminda (do Rlajor) 
Vice-presidenta, 
Maria Téca 
Secretaria, 

lfareellina (rio Arnaldo Azevedo) 
Vice-secretaria, 

Luiza (do capitão Osorio) 
V ogaes, 

Afaria (do Deltino Esteves) 
:Maria (do Azevedo, da fazenda) 

Vogae3 (substitutas) 
Awta (do Luiz Vieira) 

Maria (rio nurrgado Carmona) 
Estephania (do knicisaux) 
11'laria (do Adolpho Cibrão) 

Atina (do Francisco Carmona) 

E cai comuosco uno ha fanfas... 
l•eolirtda I'a+'aca. 

e 
Snu pessimista. Opino pois que— urna vez que 

a classe ano tem vúto, nada consegu, uo souti-
do do descauço dominical, 

E, portanto, com os políticos mula fazemos 
mais do que é costume fazer-se aos melões pa-
ra se saber se estuo maduros. 

Auna (do Girdoso) 

Podemos informar os nossos leitorun de quo 
o comic io se reai]sará ❑o pruximo dumin•;o, de-
traz das Freiras, ua prupriudade tios srs. 
Antonio e Armindo Mattos. 

Por absoluta falta de espaço não publicamos 
n'este numero. a « 5ecçaO franceia». 


